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Investlgaçao científica funciona mal 
— considera Orgamzaçao dos Trabalhadores Científicos— 

«Oo SECTOR de mveseuução 
, em Portugal, é pobre 

€ funciona mal, mas quem;está 
mais apto para encontrat so- 
Iuçóes. para estes problemas 
SÃO OS que, Com estas 
continuam a trabalhar na inves- 
tigação», disse ontem Fredérico 

*'de Carvalho, da 
- dos Traball 

o 

ENPROF) divulgaram as 
Suas a 

'çlo o'jenufnca que se encontram 
na Assembeia da República,em 
debate nas comissões fi- 
zadás, : 

especiali- 
de de tere ' pois t,eu#ido 

aprovados 
Falándo noªreleconer do en- 

contro com a Imprensa, Antó- 
nia Costa, da FENPROF, : de- 
fendeu em relação a esta muaté- 
ria um debate mais amplo «en- 
ue todos c:e interessados». : 

Depois de salientar que 
exm em Portugal, um s& 

- científico e tecnológico», o diri- 
nte :eª FENPROF crlucâ: o 

gno a 
ca não ter uma estratégia, 
sentando-se fraccionada em = 

( . | 
Enlaaconferenciadelm sa, 

aquela organização e 4 - 
Í?ªo Nacional dos m& 

maçóes sobre os pro- 

dos professores, António Cos- . 
2 ta, frisou que a FENPROF de- 

«O Estado tem de assumir que o tinanciamenm da investiga- 
ção clentífica constitui uma forma de investimento público a 

longo prazo», 

unidades dispersas sem . qual- 
quer lógica integradora. 

Por outro lado, o represen- 
tante da OTC, criticou o Go- 
verno por «manter uma política 
de congelamento» de admissões 
na Função Pública, 

Para: Frederico de Carvalho, 
o actual Governo, «a pretexto 
de que há gente à mais na Fun- 

- “ção Pública não distingue um 
contínuo de um investigador». 

ú 
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Defendendo o descongeia- 

defenderam os dirigentes da Fenprof 

mento de admissões na área da 
investigação, Frederico de Car- 
valho sublinhkou, que na Função 
Púóblica o Governo só: descon- 
gelou as admissões para técni- 
cm do TVA consxdcmldn que, 
no campo da investigação Cien- 
tífica, existem áreas, tão impor- 
tantes como a agricultura ou o 
aproveitamento dos recurso 
marinhos que correm o risco de 
paralisar, «se não houver tma 
alteração desta políuca» 

: De igual modo, o dirigeme 

fende à necessidade de um pro- 
grama de recrutamento, forma- 

" çio e valorização proãssloml 
dos investigadores, bem como 
dimensionamento e preenchn— 
mento regular dos quadros. 

eliminar situações 
' bsum:enâommn 
necessária dignificação da acti- 
vidade do mvemgador. tais 
“como os contratos a prazo du- 
rante anos a fio, a menoridade 
em relação à carreira docente, 
Temunerações incompatíveis 
om as enormes responsabilida- 
des que lhe são cometidas», 
acrescentou. 

Pot outro lado, a Federação 
sindical considera. Urgente a pu- 

de uma Jei-quadro so- 
bre o sistema de Ciência e Tec- 
nologia Nacional, que se articu- 
le com a estratégia de desenvol- - 
vimento do País, : 

Numa análise aos projectos- 
“«Jei apresentados pelo PS e pelo 
PSD, António Costa sustentou 
que o do PS é aquele que se 
aproxima mais dos seus princt- 
plm:endo%do alªâgªo projec- 
to que contém matéria gravosa 
para a liberdade de investi- 
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